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“Nova” Concordata concede privilégios 
à Igreja Católica em Moçambique mas o 
Natal continua abolido

Ao abrigo da “nova” Concordata rubricada em 2011 o Estado moçambicano, que até
hoje não revogou o Decreto que institui o Dia da Família em substituição da celebração
do nascimento de Cristo, conferiu tratamento especial à Igreja Católica que vai desde
isenções fi scais até ao adiamento do serviço militar obrigatório. Ao contrário das outras 
cerca de 900 confi ssões religiosas registadas em Moçambique têm a sua actividade
regulada pelo Ministério da Justiça a Igreja relaciona-se com o nosso país através do
Ministério dos Negócios Estrangeiros, “É um Estado” esclareceu ao @Verdade o ministro
José Pacheco.

Banco de Moçambique prevê que o PIB vai crescer, mas pouco, em 2020
Depois da contracção que estamos a vivenciar na actividade económica em Moçambique a retoma do crescimento vai ser
mais lenta do que se previu, de acordo com o Governador do banco central o Produto Interno Bruto (PIB) só deverá “acelerar
para cerca de 4 por cento” em 2020.

Mina anti-pessoal
mata duas
adolescentes
na Província da
Zambézia

Duas adolescentes
perderam a vida no passado
10 de Dezembro quando
accionaram uma mina anti-
pessoal durante a prática
de agricultura no Distrito de
Morrumbala, na Província
da Zambézia.

O porta-voz provincial da Polí-
cia da República de Moçambi-
que, Sidner Lonzo, explicou a
jornalistas que a mina teria sido
activada pelas enxadas que as
jovens de 13 e 16 anos usavam
para cultivar a machamba numa
zona onde não existia nenhuma 
instalação militar.

Este foi o terceiro artefacto ex-
plosivo registado na Província 
da Zambézia em menos de duas
semanas, outros dois foram de-
sactivados nos distritos de Mor-
rumbala e Namacurra.

Durante a guerra dos 16 anos
inúmeras áreas de Moçambique
foram minadas pelas forças go-
vernamentais e da Renamo que
causaram a morte de milhares
de pessoas. Após mais de duas
décadas de desminagem o nos-
so país foi declarado livre de mi-
nas em 2015.

Com o PIB a contrair desde o último tri-
mestre de 2018 o Governo e o Fundo 
Monetário Internacional acreditam que o 
próximo ano será de forte recuperação da 
actividade económica como o Produto In-
terno Bruto real a atingir os 5,5 por cento.

Porém o Governador do Banco de Mo-
çambique (BM) refreou as expectivas nes-
ta segunda-feira: “Relativamente à acti-
vidade económica, prevemos uma maior p g g

damela, discursando no encerramento do
ano económico.

Zandamela prometeu: “Para 2020, man-
temos o compromisso de combater a in-
flação. As nossas perspectivas apontam
para a continuidade da estabilidade de 
preços, consubstanciada numa inflação
estável em níveis de um dígito, dentro da 
banda de convergência da SADC, embo-
ra relativamente acima
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A Igreja Católica chegou a 
Moçambique com os desco-
bridores portugueses, como 
a religião de Estado e assim 
se manteve durantes quase 
400 anos seguintes impondo 
aos moçambicanos, de acordo 
com o professor Benedito Ma-
rime, “o afinar dos costumes 
do modo de ser e de se estar 
em comunidade familiar e 
política social de base, come-
çou a diminuir a poligamia, 
foi sendo banido o direito de 
herdar as viúvas, apareceram 
os casamentos cristãos e entre 
cristãos, baixou o alcoolismo 
indígena este, infelizmente, 
logo substituído alcoolismo de 
importação bem alimentado 
pelo vinho para o preto e ou-
tras mistelas e mixórdias de 
igual valor, por sua vez gera-
dores dos habituais conflitos 
como a violência doméstica, 
licenciosidade sexual, brigas 
gratuitas, etc”.

Retratando as relações entre a 
Igreja e o Poder no nosso país, 
durante uma conferência or-
ganizada em Agosto passado 
pelo Instituto de Estudo Sociais 
e Económicos (IESE), o acadé-
mico moçambicano assinalou 
que embora, tal como noutros 
países africanos, a Igreja em 
Moçambique estivesse oficial-
mente comprometida com o 
Governo Colonial em Julho de 
1970 o Papa Paulo VI recebeu 
em audiência os representan-
tes dos três movimentos que 
lutavam contra a presença 
portuguesa em África: Amílcar 
Cabral do PAIGC, Marcelino 
dos Santos da Frelimo e Agos-
tinho Neto do MPLA.

Contudo, “Proclamada a Inde-
pendência Nacional, a ideolo-
gia marxista-leninista do novo 
Estado moçambicano criou 
imensas dificuldades no rela-
cionamento deste com as Con-
fissões Religiosas. Foi um pro-
cesso longo, muito doloroso 
e traumatizante, e ainda não 
se sabe os excessos de então 
correspondiam exactamente a 
orientação dos órgãos centrais 
do partido único e do Estado 

ou se eram obra de provocado-
res e de agitadores”, assinalou
Marime.

Dia da Família em vez do
Natal

Durante este período o partido
Frelimo de certa forma aboliu
a comemoração do nascimen-
to de Jesus Cristo. “No quadro
da batalha pela formação do
Homem Novo, o Partido Freli-
mo e o Estado dedicam espe-
cial atenção à educação dos
jovens e dos continuadores,
ensinando-os a amar e a res-
peitar a Família (...) Como os
povos da maioria dos países
do Mundo, o Povo moçambica-
no celebrará o Dia da Família a
25 de Dezembro de cada ano”.

“O Dia 25 de Dezembro é data
em que todos os moçambi-
canos sem distinção de raça,
sexo, origem social, profissão,
ideologia ou religião, comemo-
ram com alegria a festa da Fa-
mília”, instituiu a Assembleia
Popular a 11 de Dezembro de
1982.

Benedito Marime recordou
durante a conferencia do IESE
que: “A Guerra dos 16 anos
veio reaproximar, quer as
igrejas entre si, quer a direc-
ção do partido e do Estado as

confissões religiosas.
Então começou a de-
volução do imobiliário
abusivamente apos-
sado pelo Estado à
margem da Lei das Na-
cionalizações, permi-
tiu-se a reabertura das
Igrejas encerradas, a
construção de outras
e a entrada de novos
missionários e foi nes-
te quadro que ocorreu
a Visita Apostólica do
Papa João Paulo II”.

Entretanto o Governo
de Armando Guebuza
decidiu restituir às co-
munidades religiosas
alguns locais de culto
nacionalizados após a

independência, a Igreja Católi-
ca indicou que cerca de 60 por
cento das suas propriedades já
lhe foram devolvidas.

O @Verdade apurou que com
a abertura de Moçambique
a economia de mercado e al-
cançada a Paz as relações en-
tre a Igreja e o Estado foram
ainda mais consolidadas com
a assinatura a 9 de Fevereiro
de 2011 do primeiro acordo

bilateral entre a República de
Moçambique e da Santa Sé, a
Concordata, que mais do re-
gulamentar o status jurídico e
reconhecer diplomas universi-
tários católicos e o casamento
religioso concede privilégios
especiais à Igreja de Cristo tais
como o adiamento do serviço
militar para os seminaristas,
os postulantes e as postulan-
tes, os noviços e as noviças.

Benefícios fiscais
contratados à luz da

Concordata não abrangem
outras confissões religiosas

em Moçambique

Outro privilégio está relaciona-
do com a prestação de serviços
por pessoas de nacionalida-
de estrangeira, a Concordata
estabelece: “No exercício das
funções do múnus pastoral, os
Superiores Maiores dos Insti-
tutos de vida consagrada e das
Sociedades de vida apostóli-
ca, como também os seus res-
pectivos Delegados, mediante
acordo com o Bispo Diocesano
respectivo, têm o direito de
convidar para colaborar na
actividade pastoral e sócio-
-caritativa em Moçambique
sacerdotes, membros dos Ins-
titutos de vida consagrada e

Sociedades de vida apostólica
e leigos que não tenham nacio-
nalidade moçambicana” e que
“As autoridades moçambica-
nas competentes facilitarão a

entrada, permanência e saída 
de Moçambique e emitirão, 
nos termos da legislação em
vigor, um documento de resi-
dência”.

Além disso o @Ver-
dade descortinou que 
a nível fiscal, ao con-
trário das restantes 
instituições religiosas 
não gozam de isenção 

na importa-
ção de bens e 
mercadorias, 
ao abrigo da 
C o n c o r d a -
da “a Igreja 
católica, nos 
termos da le-
gislação apli-
cável, benefi-
cia de isenção 
de direitos e 
demais impo-
sições adua-
neiras na im-
portação de 
bens destina-
dos a ofertas 
a instituições criadas 
ao abrigo da legisla-
ção moçambicana e de 
relevantes fins sociais,
desde que tais bens
sejam inteiramente
adequados à natureza

da instituição beneficiária e
venham por esta a ser utiliza-
dos em actividades de interes-
se público”.

A Igreja de Cristo é também 
privilegiada no nosso país com 
a isenção de qualquer 
imposto sobre: a) Os 
lugares de culto, pré-
dios ou parte deles, 
destinados a fins reli-
giosos; b) As instala-
ções de apoio directo 
e exclusivo às activi-
dades com fins religio-
sos; c) Os seminários 
ou quaisquer estabele-
cimentos destinados à 
formação eclesiástica 
ou religiosa, ou ao en-
sino da religião católi-
ca; d) As dependências 
ou anexos dos prédios 

descritos nas 
alíneas a),b) 
e c) usadas 
pelas institui-
ções de assis-
tência social; 
e) Os jardins 
e os logradou-
ros dos pré-
dios descritos 
nas alíneas a),b),c) e
d) sem fins lucrativos;
f) Os bens móveis de 
carácter religioso, in-
tegrados nos imóveis
referidos nas alíneas
anteriores ou que de-
les sejam acessórios;
g) As residências de 
propriedade das insti-
tuições eclesiásticas e
religiosas ligadas a ac-
tividades das mesmas; 
h) As aquisições one-
rosas de bens imóveis
para fins religiosos”.

O ministério dos Negócios Es-
trangeiros e Cooperação, José 
Pacheco, disse ao @Verdade
que a Igreja Católica é tutela-

da pelo seu pelouro poís “É um 
Estado”.

A Autoridade Tributária de 

Moçambique esclareceu ao @
Verdade os benefícios fiscais 
com o facto de “embora micro 
estado, dada a sua diminuta 
dimensão territorial, a cida-
de do Vaticano, enquanto Es-
tado e, como qualquer outro 
Estado, na acepção moderna 
do conceito, é composto de 
Soberania, território, por um 
lado. Por outro, foi instituída 
a Santa Sé, que é o auto co-
mando da Igreja e exerce sua 
soberania sobre o Vaticano. A 

Santa Sé é, pois, a personifica-
ção jurídica, representando o 
Estado e autorizado a compor 
Tratados entre dois sujeitos 
de Direito Internacional (Con-
cordata). Explica-se, pois, des-
ta forma, que o Acordo tenha 
sido celebrado entre o Estado 
moçambicano e a Santa Sé, 
personificando aí, o Estado de 
Vaticano”.

De acordo com a Autoridade 
Tributária de Moçambique os 
benefícios fiscais contratados à 
luz da Concordata, “vigoram tão 
somente na esfera jurídica das 
partes contratantes, não sendo 
por isso transmissíveis a tercei-
ros; ou seja, a outras confissões 
religiosas em Moçambique”.
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“Familiares de gestores e 
directores para cima, até 
5º grau, não podem” ser 
contratados pelo Banco de 
Moçambique

12 traficantes estrangeiros detidos com 1,5 ton de
heroína no Norte de Moçambique

“Apercebemo-nos da 
aproximação de um 
barco que transpor-
tava carga proibida, 
droga do tipo heroína. 
Fizemo-nos ao mar 
para enfrentar esse 
mal e os criminosos 
incendiaram o barco. 
Capturamos 12 trafi-
cantes com cerca de 
um tonelada e meia de 
droga” disse a jornalis-
tas nesta quarta-feira 
o director do Serviço 
Nacional de Investiga-
ção Criminal (SERNIC), 
Domingos Jofane.

A fonte acrescentou 
que quando se aperce-
beram da presença das autoridades 
os traficantes atearam fogo a embar-
cação e saltaram para o mar tendo 

sido detidos 12 dos 15 elementos.

De acordo com o Gabinete das Nações 

Unidas contra a Droga
e o Crime (UNODC)
Moçambique é um
dos interpostos da
droga produzida no
Afegasnitão para a
África do Sul e Europa
através da chamada
Rota do Paquistão.

Um estudo do Centro
de Integridade Pública
estimou que todos os
anos são movimenta-
dos entre 10 e 40 tone-
ladas de heroína atra-
vés de Moçambique,
a droga que tem um
valor de exportação
de 20 milhões de dó-
lares por tonelada “é

provavelmente o maior, ou o segun-
do maior, produto exportado, logo a
seguir ao carvão”.

Rogério Zandamela revelou que na instituição
que dirige existe “muita familiaridade” e por isso
foi introduzido um novo critério na admissão de
novos trabalhadores: “familiares de gestores e
directores para cima, até 5º grau, não podem
entrar”. O @Verdade apurou que pelo menos
dois Administradores têm parentes e o antigo
Governador empregou a fi lha e um sobrinho.

As autoridades prenderam no passado sábado (14) na costa da Província de Cabo Delgado 12 cidadãos
estrangeiros que tentavam introduzir em Moçambique 1,5 toneladas de heroína.

Tendo no horizonte o nascimento da indústria local de gás natural o Governo de Filipe Nyusi decidiu
nesta terça-feira (17) não renovar a concessão do Porto de Nacala, uma Parceria Público Privada
que enriqueceu importantes membros do partido Frelimo. O @Verdade entende que a decisão vai de
encontro ao desejo dos principais accionistas, a brasileira Vale e a japonesa Mitsui, devido ao cada vez
menor interesse estratégico da infra-estrututura portuária para os seus negócios em Moçambique.

Sem o interesse da Vale e Mitsui, e com gás natural no 
horizonte, Governo reassume o Porto de Nacala

Na última sessão ordinária do ano o Exe-
cutivo, em fim de mandato, decidiu que
no dia 11 de Janeiro de 2020 “a explora-
ção comercial do serviço portuário no pe-
rímetro da Concessão Portuária do Porto
de Nacala passa para a responsabilidade 
da Portos e Caminhos de Ferro de Mo-
çambique”.

Entregue sem concurso público em
2005 ao Corredor de Desenvolvimento
do Norte (CDN), consórcio formado pe-
los Caminhos de Ferro de Moçambique
com 49 por cento e pela Sociedade para 
o Desenvolvimento do Corredor de Na-
cala com 51 por cento, a concessão de 15 
anos expira e não vai ser renovada numa 
altura em que enfim começou a gerar di-
videndos ao Estado.

Desde que a multinacional brasileira Vale 
assumiu o controle do consórcio, em 
2013, a concessão gerou mais de 800 
milhões de meticais, até ao terceiro tri-
mestre de 2019.

Até 2013 a concessão do Porto de Nacala 
só gerou lucros, milionários, para os mem-
bros do partido Frelimo que controlavam 
a maioria do capital social do consórcio: 
Armando Guebuza, Alberto Chipande , 
Teodato Hunguana, Mário Machungo, 
Cadmiel Muthemba, Mariano Matsinhe, 
Rosário Mualeia, Eduardo Nihia, Aires Ali, 
António Sumbana, Rui Cirne Plácido de 
Carvalho Fonseca, Fernando Couto e ou-
tras dezenas de “camaradas”.

Não foram reveladas as razões da não re-
novação da concessão mas o @Verdade
sabe que o CDN pouco investiu na reabi-
litação de fundo do Porto de Nacala que
acabaram por acontecer com através do
Estado com recurso a Dívida Pública de 

285 milhões de dólares norte-america-
nos contraída ao Japão.

Embora tenham começado a ser geradas
receitas para o erário o desuso do Porto 
de Nacala para a exportação do carvão 
extraído em Moatize pela brasileira Vale
deixou-o muito abaixo do seu potencial.
Além disso o adiado ProSavana tornou a 
infra-estrutura portuária pouco estraté-
gica para o outro acionista estrangeiro, a 
multinacional japonesa Mitsui.

Em comunicado de imprensa o Corre-
dor de Desenvolvimento do Norte deixa
claro que não tinha interesse em renovar
a concessão: “as empresas do Corredor 
Nacala vão focar-se no seu principal ne-
gócio que é o de carga geral na ferrovia e 
o escoamento do carvão no porto mul-
tiusuário de Nacala-à-velha”.

Contudo o @Verdade sabe que o sonho
de uma indústria nacional de transforma-
ção do gás natural passa pelo uso do Por-
to de Nacala para a entrada do hidrocar-
boneto que será usado na produção de
energia eléctrica, pelo menos enquanto
não for viabilizado o projecto de gaso-
duto.

Está em curso um projecto para a cons-
trução de uma unidade flutuante de ar-
mazenamento de Gás Natural Liquefeito
na Baía de Bengo que se espera venha a
abastecer a futura Central Termoeléctrica
de Nacala.

A longo prazo as infra-estruturas portuá-
rias poderão ser usadas pelas petrolífe-
ras que em 2020 vão iniciar a pesquisa
de hidrocarbonetos na Área Offshore de
Angoche.

Continuado a tentar revolucionar o sistema finan-
ceiro e o banco central, Rogério Zandamela reve-
lou na passada segunda-feira (16) que, embora
a instituição que dirige continue a privilegiar a
abertura de concursos internos para o provimen-
to de vagas para cargos de gestão e mantenha a
promoção de concursos externos transparentes
para o preenchimento de vagas para técnicos, foi
introduzida uma nova norma que impede “a en-
trada no Banco de familiares directos, até ao quin-
to grau, de gestores a partir do nível de Director”.

“Temos muita familiaridade na nossa instituição,
temos que abrir um pouco mais as portas para os
outros e dar maior chance aos outros. Foi isso que
nos forçou a tomar esta medida, é sempre aberto,
quem quer que o familiar entre pode sempre ces-
sar de ser gestor para dar espaço para que o seu
familiar possa entrar na instituição”, esclareceu o
Governador do Banco de Moçambique (BM).

Zandamela, que discursava para representantes
do sector financeiro a propósito do encerramen-
to do ano económico de 2019, disse que a nova
norma já está a ser usada: “Começamos a imple-
mentar esta nova norma com o recrutamento que
fizemos na nossa filial de Gaza, em Xai-Xai, todos
os jovens que foram recrutados foram neste novo
critério em que familiares de gestores e directores
para cima, até 5º grau, não podem entrar na insti-
tuição. Não tira mérito daqueles que entraram no
passado mas é um pouco para equilibrar as coisas
como estão”.

do nível deste ano”.

O Governador do BM disse que a instituição continua-
rá comprometida “com o regime de câmbio flexível”
e anunciou que “Ao nível dos mercados interbancá-
rios, após termos suspendido, temporariamente, as
operações com recurso a taxas de câmbio a prazo nas
operações de compra e venda de moeda estrangeira,
iremos reabrir o segmento de mercado de produtos
derivados, introduzindo legislação apropriada e em
linha com as experiências internacionais recolhidas,
de modo a permitir a cobertura de riscos de mercado,
em particular o cambial, por parte dos bancos e de-
mais intervenientes nas operações cambiais”.

Texto: Adérito Caldeira

Texto: Redacção
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“Ferroviárias” de Maputo bi-campeãs africanas em basquetebol; Ingvild MVP
Comandadas por Ingvild Mucauro, eleita a jogadora mais valiosa do torneio que decorreu no Egipto, as “Ferroviárias” de Maputo revalidaram no passado
sábado (14) o título africano de clubes em basquetebol sénior feminino derrotando na fi nal as angolanas do InterClube.

Embora tenha marcado pri-
meiro na Arena do Cairo e uma 
bomba de Ingvild tenha aberto a 
primeira vantagem as “locomo-
tivas” viram Italee Lucas fazer a 
cambalhota no placar e a equi-
pa angolana vencer o 1º período 
por 19-17 pontos.

O 2º período iniciou com mui-
to nervosismo dos dois lados 
da quadra e uma “bomba” de 
Sarah Ogoke colocou a equipa 
moçambicana de novo na frente 
mas o InterClube estava melhor 
e voltou novamente a liderar o 
placar. O Ferroviário replicou, 
fez nova cambalhota mas uma 
“bomba” de Italee Lucas deu 
nova vantagem ao Inter. As “lo-
comotivas” davam luta mas as 
angolanas saíram para o inter-
valo a vencer por 35-32 pontos.

As angolanas dilataram a van-
tagem no início do 3º período 
e chegaram a vantagem de 7 
pontos antes de Odélia Mafane-
la encestar os primeiros pontos 
para as “ferroviárias. As duas 
equipas fechavam bem à defesa 
e os pontos que entravam eram 
poucos porém o InterClube 
manteve e dilatou a vantagem 
para 64-53 pontos.

Carlos Aik guardou o melhor da 
sua equipa para o final e Sarah 
Ogoke deu início a recuperação 
e com mais uma “bomba” empa-
tou a final a 68 pontos quando 
ainda faltavam 6 minutos e 6 
segundos para jogar. Da linha 
de lances livres Ingvild fez a 
cambalhota mas Italee deu nova 
vantagem às angolanas. Nova-
mente da linha de lances livres 
a capitão das “locomotivas” em-
patou e virou a desvantagem 
mas Italee voltou a colocar o In-
terClube na frente.

A norte-americana naturalizada 
angolana abriu uma pequena 
vantagem mas outra “bomba” 
de Ingvild Mucauro empatou o 
jogo a 74 pontos. Odélia Mafa-
nela fez a cambalhota no placar 
Robyn Parks igualou. Odélia deu 

nova vantagem que chegou aos 
6 pontos mas o InterClube re-
duziu e, com 13 segundos para 
o cronómetro estourar, Italee 
Lucas empatou a 82 pontos for-
çando o prolongamento.

Ingvild Mucauro foi coroada
Most Valuable Player

Felizarda Jorge colocou o In-
ter na frente da linha de lan-
ces livres mas Deolinda Gimo 
empatou e Odélia devolveu a 
liderança às “locomotivas”. Da 
linha de lances livres Deolinda 
alargou a vantagem que Ro-
bun Parks encurtou também 
com dois lançamentos livres 
certeiros. Deolinda voltou a 
ganhar falta e alargou a ma-

gra liderança que com Sarah
Ogoke chegou aos 5 pontos.
Uma “bomba” de Astou Trao-

re” deu novo alento as angola-
nas mas já não tiveram tempo 
para roubar o título africano 
às “ferroviárias.

É o segundo título consecutivo 
da “champions” africana de 
basquetebol sénior feminino 

para o Ferroviário de Maputo, 
que em 2018 acabou com a he-
gemonia angolana.

Ingvild Mucauro foi coroada 
MVP (Most Valuable Player) do 
torneio graças aos 97 pontos 
encestados durante os 183 mi-
nutos que jogou no Cairo. A ca-
pitã das “ferroviárias” ganhou 
ainda 10 ressaltos ofensivos, 43 
ressaltos defensivos, fez 30 as-
sistências e 18 roubos de bola.

Ao lado de Ingvild, no cinco 
ideal da “champions”, foram 
eleitas Kelsey Mitchell (Al 
Ahly), Astou Traore (Inter 
Clube), Shawnta Dyer (Spor-
ting Alexandria) e Odelia 
Mafanela (Ferroviário de 
Maputo)

A classificação final ficou desta 
forma ordenada:
1. Ferroviario de Maputo (Mo-
çambique)
2. Inter Clube (Angola) 
3. Al Ahly (Egipto)
4. Sporting Alexandria (Egipto)
5. CNSS (Republica Democratica 
do Congo)
6. FAP (Camarões)
7. MFM (Nigéria)
8. Energie (Benin)

Comércio pode funcionar até às 21 horas na Cidade de Maputo

Em comunicado de imprensa 
a instituição governamental 
informa que a decisão segue-
-se a um pedido dos opera-
dores do ramo sobretudo o 
virado para o abastecimento 
de produtos essenciais para 
as festas, incluindo de roupa.

“Assim, de 15 a 23 de Dezem-
bro 2019, o Comércio ob-
serva o horário das 08:00h 
às 20:00 horas, compreen-
dendo a abertura e o encer-
ramento, respectivamente, 

podendo o intervalo acon-
tecer no período entre às 
13:00 e 15:00 horas. Do dia 
24 a 31 de Dezembro 2019, 
o horário a praticar será das 
08:00h às 21:00 horas, com 
o intervalo a ser observado 
entre às 13:00 e 15:00 horas. 
Em todos estes horários não 
deverá haver prejuízo dos 
pagamentos adicionais le-
galmente estabelecidos aos 
trabalhadores envolvidos”, 
refere o comunicado recebi-
do pelo @Verdade.

A Direcção do Trabalho, Emprego e Segurança Social da Cidade de Maputo autorizou os operadores do ramo de Comércio a
alargarem o horário laboral durante a quadra festiva: de 15 a 23 de Dezembro podem funcionar entre as 08h e às 20 horas e
de 24 a 31 de Dezembro o encerramento pode ser estendido até às 21 horas.

Idosa violada
e assassinada 
na Província de
Inhambane

O cadáver de Isabel Rungo, que 
residia sozinha numa casa de 
construção precária, foi desco-
berto pelo irmão que estranhou 
o silêncio durante dois dias.

Uma cidadã de 78
anos de idade foi
violada sexualmente e
posteriormente assassinada
por desconhecidos no
passado domingo (15) no
bairro de Chambone, na
Província de Inhambane.

Texto: Adérito Caldeira • Foto: FIBA
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20 de Dezembro de 2019

Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações,
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que o Jornal
@Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais sensíveis.
As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.comg q p g

Quando a educação é a única “carta na manga”
EDUCAÇÃO significa um meio de 
transmissão de hábitos, costumes, 
concepções e valores de uma socie-
dade de modo a moldar o compor-
tamento do ser humano e torná-lo 
útil a sociedade a que pertence.

Nas famílias tradicionais, a hora 
do jantar constitui um momento 
de transmissão de valores mo-
rais, partilha de experiências 
de vida, de histórias sobre a fa-
mília, dos problemas pessoais, 
etc. Daí nasceu a necessidade 
de reunir-se à volta da fogueira 
para uma conversa em família.

Nas famílias modernas, por um 
lado, muitas vezes as refeições 
noturnas não têm sido em famí-
lia completa e nalguns casos en-
quanto se janta acompanha-se 
programas televisivos, deixando, 
deste modo, o debate familiar 
de lado. Por outro lado, devido à 
crescente necessidade de garan-
tir o pão do dia-a-dia e demais ne-
cessidades humanas, o contacto 
familiar não tem sido frequente.

Em todo caso, nenhuma família 
está isenta de problemas e in-
fortúnios. As crises e os eventos 
estressantes afectam toda a fa-
mília e apresentam riscos para 
os indivíduos e para as relações 
familiares. Desta feita, a habi-
lidade de gerenciá-las é funda-
mental para o crescimento e a 
sobrevivência de vida familiar.

No entanto, definir a qual ciclo 
de vida a família pertence é im-
portante, pois ajuda a compreen-

der as principais necessidades
da família, os trabalhos preven-
tivos a serem desenvolvidos, es-
clarecimentos sobre as questões
específicas do ciclo, auxiliando a
família a resolver os problemas,
ou seja, oferecendo ajuda especí-
fica para a fase vivenciada.

Nos dias acuais, com o declínio
dos papéis das primeiras agên-
cias sociais (família e igreja), a
escola e as médias assumem um
grande papel na construção do
comportamento humano, numa
perspectiva do individualismo.

A escola, tratada como agente de
socialização secundária, é vista
como uma instituição moderna,
organizada por expectativas de
promoção de igualdade e equida-
de por meio da distribuição de um
tipo específico de saber, discutido
e oferecido colectivamente. 

Ela é, igualmente, apontada como
sendo uma construção de certo
grau de homogeneidade cultural
pelo oferecimento de saberes ra-
cionalmente organizados e distri-
buídos. Por conta disso, a educação
desenvolvida nesta agência, não
pode ser possível sem o diálogo
com elementos culturais transmi-
tidos por processos de reprodução
social independentes da escola.

Nesse sentido, constitui um facto
irrefutável que o ser humano se
constrói numa rede de relações
sociais, na medida em que adqui-
re o seu modo de ser, agindo no
contexto das relações sociais nas

quais vive, produz, consume e so-
brevive. Assim, o ser humano age
no seu modo de ser dentro de um
conjunto de relações sociais, deter-
minados pelos padrões comporta-
mentais que caracterizam o meio
em que se encontra inserido.

Nesse sentido, o ser humano é um
produto das relações sociais das
quais participa activamente. Re-
conhecemos, no entanto, a educa-
ção formal, não formal e informal
como imprescindíveis ao processo
de construção e reconstrução do
ser humano, procurando torná-lo
útil à sociedade a que pertence.

Assim, uma pessoa não nasce ética
e, no entanto, a sua estruturação
ética vai ocorrendo juntamente
com seu desenvolvimento. Para
um individuo ser considerado
ético, ele deve possuir uma perso-
nalidade bem integrada, que lhe
permita lidar com as emoções con-
flituosas e um bom grau de adap-
tação à realidade do mundo.

Nesse sentido, a ética implica uma
opção do individuo, uma escolha
activa na medida em que os actos
éticos devem ser compreendidos
em um contexto que afecte pessoas,
meio ambiente e a colectividade.

A camada juvenil, segundo dados,
ocupa aproximadamente sessenta
por centos da população moçam-
bicana, sendo, por isso, o epicentro
do desenvolvimento familiar, co-
munitário, distrital, provincial ou
nacional. É nesta fase que se forma
o Homem que vai assumir o papel

decisório de adulto na sociedade
da geração vindoura. 

Ela é vista como categoria social e
histórica situada num contexto de
transição sócio-económico, político
e/ou cultural que marca o fim da
infância e o inicio da vida adulta.
Ao fazermos uma retrospectiva so-
bre ela, percebemos que tende a se
agrupar para partilhar expectati-
vas, vivências e, consequentemen-
te acaba organizando sua vida e
moldando a sua identidade a partir
de muitas experiências vividas nos
mais diversos grupos em que cada
um participa activamente.

No entanto, a forma como cada
um recebe e compreende a in-
formação que surge no seio des-
ses grupos de interacção em que
faça parte é que vai determinar
o seu perfil individual.

Assim, o processo de interacção
social é sempre dependente da
quantidade e da capacidade de
manipulação da informação que
cada actor consegue realizar no
contexto de cada situação parti-
cular de que faça parte, no mo-
mento. Embora seja parte da es-
trutura social, os papéis sociais
existem na medida em que são
preenchidos pelos indivíduos.

Por conta disso, os desempenhos 
dos actores sociais podem ou não 
coincidir com as expectativas nor-
mativas agregadas aos papéis, que 
a preservação das normas de iden-
tidade pode engenhar tanto os des-
vios como as conformidades.

Neste sentido, os desviados não 
são pessoas, mas sim as perspecti-
vas geradas durante os encontros 
sociais, em virtude de normas 
não cumpridas que provavel-
mente actuam sobre o encontro. 
Dito doutro modo, o desvio não 
é sempre uma ruptura com a or-
dem social, mas muitas vezes a 
condição de possibilidade de exis-
tência dessa ordem social.

No entanto, o não cumprimento 
das normas sociais releva o prin-
cípio de que os actores sociais, na 
procura de soluções para os seus 
problemas, são capazes, pela sua 
capacidade reflexiva, de modificar 
as regras e as normas que limitam 
os seus interesses e a sua liberdade. 

Encontramos, a um outro nível, 
uma outra categoria de desvio 
segundo a qual se sustenta que o 
desvio moral decorre da desloca-
ção de um sistema de referência 
de uma comunidade local para 
uma comunidade mais ampla.

Enquanto a família, a classe social 
e, as vezes, a religião são factores 
de diferenciação dos indivíduos, 
a escola, a televisão e as redes 
sociais funcionam como factores 
de unificação, difundindo os va-
lores e as normas que se preten-
de que sejam comuns a todos os 
membros da sociedade. Mas elas 
centram-se fundamentalmente 
na defesa do “individualismo” e 
na fusão de culturas.

Por Basílio Macaringue

Governo responsabiliza ciclones Idai e Kenneth pela queda da 
produção na pesca artesanal

As pescas estão a influenciar a contração 
do crescimento económico em Moçam-
bique pelo terceiro trimestre consecutivo
de 2019, o Governo projectou que o sector 
iria crescer 6 por cento este ano graças a 
Pesca Artesanal de 388 mil

toneladas, da Pesca Comercial de 27 mil
toneladas e que a Aquacultura produziria 
5 mil toneladas.

As Contas Nacionais compiladas pelo Ins-
tituto Nacional de Estatística reveleram
que no 1º trimestre as pescas representa-
ram 3,8 por cento, no 2º trimestre redu-
ziram para 2,1 por cento e no 3º trimestre 
afundaram em 2,2 por cento negativos.

Questionado pelo @Verdade o Ministério 

do Mar, Águas Interiores e Pescas indicou 
que entre Janeiro e Setembro “a produção 
atingiu uma cifra de 305.051 toneladas,
sendo 24.874 toneladas provenientes da
pesca industrial e semi-industrial, 277.605 
toneladas da pesca artesanal e 2.572 tone-
ladas da aquacultura. Esta produção repre-

senta um cumprimento do plano em 72
por cento e um crescimento na ordem de
4 por cento comparativamente à cifra re-
gistada em igual período de 2018”.

“Este nível de crescimento foi em grande 
medida influenciado pela fraca produção da 
lagosta, caranguejo, cefalópodes, camarão e 
peixe provenientes da pesca artesanal, no III 
trimestre do ano em curso. De uma manei-
ra geral, a ocorrência das chuvas e inunda-
ções nas províncias, Zambézia e Tete, assim 

como, a passagem do ciclone IDAI e Kenne-
th nas províncias de Sofala, Manica, Inham-
bane, Cabo Delgado e Nampula poderá ter 
influenciado no desempenho do Sector, na 
medida em que foram destruídos alguns 
meios de produção da pesca e aquacultura”, 
argumentou ainda a tutela do sector.

A contração Produto Interno Bruto (PIB) no 3º trimestre foi infl uenciada negativamente pelas contribuições
dos sectores da Indústria Extractiva e Pescas. O Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas aponta os
ciclones Idai e Kenneth como as causas da “fraca produção da lagosta, caranguejo, cefalópodes, camarão
e peixe provenientes da pesca artesanal” que colocam a produção do sector muito longe dos 6 por cento
previstos pelo Governo.

Produção da pesca e da aquacultura por trimestre e recurso 
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